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PROVÃO PAULISTA 2025 – Segunda série 
 
33. Deseja-se aquecer óxido de cobre (II) até sua fusão, que ocorre a 1326 ºC. O laboratório 

dispõe de um forno que atinge até 1500 ºC e de recipientes dos materiais apresentados no 

quadro. 
 

Material Temperatura de fusão (ºC) 

Alumínio 660 

Cobre 1085 

Estanho 232 

Tungstênio 3422 

Vidro borossilicato 820 

 

Para realizar a fusão do óxido de cobre (II) no forno, sem risco de danificar o recipiente, esse 

procedimento deve ser realizado em um recipiente feito de 

(A) cobre. 

(B) estanho. 

(C) alumínio. 

(D) tungstênio. 

(E) vidro borossilicato.   

 

Resolução: alternativa D. 

O recipiente precisa ser mais resistente ao calor do que o óxido de cobre (II). 

O procedimento deve ser realizado em um recipiente feito de um material que apresente 

temperatura de fusão superior a 1326 ºC, ou seja, Tungstênio (3422 ºC). 

 

34. A presença de oxidantes como o peróxido de hidrogênio (H2O2) em alimentos pode ser 

determinada através de uma reação com íons iodeto (I–). A reação entre o iodeto e o peróxido de 

hidrogênio forma iodo molecular (I2), que produz uma cor amarelada na solução, evidenciando a 

presença do oxidante. A reação entre os íons iodeto e o peróxido de hidrogênio é representada 

pela equação: 

   –
2 2 2 22I  H O  2H I  2H O  

 

Em uma análise de rotina para verificar a presença de peróxido de hidrogênio (M = 34 g/mol) no 

leite de vaca, uma amostra de 10 mL de leite consumiu  –35 10  mol  de íons iodeto. A 

concentração de peróxido de hidrogênio, em g/L, na amostra analisada, é igual a 
 

(A) 8,5.          (B) 17,3.           (C) 12,0.           (D) 22,5.           (E) 4,3. 
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Resolução: alternativa A. 


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5 10 mol 34 g
m 85 10 g

2 mol

10
V 10 mL mL V 0,01 L

1000
m 85 10 g

C C C 8,5 g /L
V 0,01 L

 

 

35. A figura mostra uma etapa importante do processo de tratamento de água, que ocorre 

quando se adiciona o sulfato de alumínio à água bruta. 
 

 

(liquidtech.com.mx. Acesso em 08.08.2025. Adaptado) 
 

O fenômeno observado na figura é denominado 

(A) filtração. 

(B) flotação. 

(C) aeração. 

(D) desinfecção. 

(E) floculação. 

 

Resolução: alternativa E. 

O fenômeno observado na figura é denominado floculação. 

A adição de sulfato de alumínio e hidróxido de cálcio à água bruta forma hidróxido de alumínio, 

que é uma substância insolúvel em água que retem muitas das impurezas presentes. Este 

processo é conhecido como coagulação ou floculação. 

Esquematicamente, tem-se: 

    2 4 3 2 3 4A (SO ) 3Ca(OH) 2A (OH) 3CaSO  

 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

3 

36. Quando tomamos um grande susto, nossa respiração se torna mais acelerada, provocando 

um aumento da ventilação pulmonar e uma diminuição da concentração de dióxido de carbono 

(CO2) no sangue. Como esse gás reage com a água que compõe o plasma sanguíneo, haverá uma 

alteração do pH do sangue. A reação entre o dióxido de carbono e a água é representada pela 

equação: 

  2 2 3CO  H O   H  HCO  

 

O diagrama mostra a variação da concentração de CO2 no sangue antes e depois do susto. 
 

 
 

 

(A) 

 

(D) 

 

(B) 

 

(E) 

 

(C) 

 

  

 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

4 

Resolução: alternativa B. 

De acordo com o diagrama: 

 

A concentração de CO2 diminui no momento do susto, ou seja, o equilíbrio é deslocado para a 

esquerda e a concentração da cátions H+ diminui. 

   2 2 3Deslocamento
(consumido)para a esquerdaDiminuição de

concentração

CO  H O   H  HCO

 

Ou seja, depois do susto a concentração de cátions H+ diminui e estabiliza num patamar menor 

do que o inicial, isto é mostrado no diagrama da alternativa B. 
 

 

 

37. A tecnologia XTL consiste em transformar fontes de carbono de diferentes naturezas em 

hidrocarbonetos líquidos usados como combustível ou outros insumos químicos. O diagrama a 

seguir ilustra esse processo: 

 

(Mota, C.J.A. e Monteiro, R.S., Quim. Nova, 36(10), 2013. Adaptado) 
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Um exemplo de fonte de carbono para o processo XTL que fará a produção de hidrocarbonetos 

ser considerada renovável é 

(A) o etanol produzido pela hidrogenação do etileno. 

(B) resíduos plásticos oriundos da reciclagem de derivados do petróleo. 

(C) a fibra celulósica do bagaço de cana-de-açúcar. 

(D) o carvão mineral formado por matéria orgânica fossilizada. 

(E) o metano extraído do subsolo. 

 

Resolução: alternativa C. 

Um exemplo de fonte de carbono para o processo XTL que fará a produção de hidrocarbonetos 

ser considerada renovável é a fibra celulósica do bagaço de cana-de-açúcar, conhecida como 

biomassa. 

 

38. Uma das tendências modernas para a construção de pilhas e baterias é a chamada bateria 

de estado sólido, em que o eletrólito líquido é substituído por um material sólido que permite a 

troca iônica entre os compartimentos anódico e catódico. A figura representa uma bateria de 

estado sólido recarregável, com as respectivas reações químicas envolvidas. 
 

 

(microtexindia.com. Acesso em 10.08.2025. Adaptado) 

 

A partir dessas informações, é correto afirmar que, quando essa bateria sofre descarga, o lítio 

sofre _______________ e seus íons migram pelo separador polimérico em direção ao 

_______________ de nanotubo de carbono, onde reagem com o ar externo fazendo com que a 

massa da bateria _______________. 
 

As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, por: 
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(A) oxidação ... ânodo ... permaneça constante 

(B) redução ... cátodo ... aumente 

(C) oxidação ... ânodo ... diminua 

(D) redução ... ânodo ... diminua 

(E) oxidação ... cátodo ... aumente 

 

Resolução: alternativa E. 

De acordo com as equações fornecidas, o lítio (Li) sofre oxidação (perda de elétrons). 

Os elétrons migram para o cátodo (polo positivo) e, consequentemente, a massa da bateria 

aumenta devido à formação de Li2O2. 


 


 

 

  

Oxidação Ânodo
(polo negativo)

Redução Cátodo
(polo positivo)

2 2 2

2Li 2Li 2e

O 2Li 2e Li O

 

 

39. O radioisótopo lutécio-177 (177Lu) é utilizado em tratamentos de tumores neuroendócrinos, 

podendo ser produzido por meio de dois processos distintos, conforme as equações a seguir: 
 

 

 

176 177
71 71

177 177
70 71

Lu w Lu

Yb x Lu
 

 

As partículas representadas pelas letras w e x são, respectivamente, 

(A) próton e partícula beta. 

(B) nêutron e partícula alfa. 

(C) nêutron e partícula beta. 

(D) partícula alfa e partícula beta. 

(E) partícula beta e próton. 

 

Resolução: alternativa C. 

β

 

     
   

  

 

   
      

  

176 b 177
71 a 71

176 1 177
71 0 71

177 d 177
70 c 71

0177 177
70 711

Lu w Lu

176 b 177 b 177 176 1

71 a 71 a 0

Lu n Lu w é um nêutron.

Yb x Lu

177 d 177 d 0

70 c 71 c 70 71 1

Yb Lu x é uma partícula beta.
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40. A menadiona, também conhecida como vitamina K3, é um composto sintético pertencente ao 

grupo das vitaminas K. 

Diferentemente das formas naturais (vitaminas K1 e K2), a vitamina K3 não é encontrada 

diretamente nos alimentos, mas pode ser convertida no organismo em compostos ativos que 

desempenham funções biológicas importantes. A fórmula estrutural da menadiona é apresentada 

na figura. 
 

 

 

A cadeia apresentada na molécula de menadiona e o grupo funcional característico são, 

respectivamente, 

(A) alifática e cetona. 

(B) aromática e éster. 

(C) alifática e aldeído. 

(D) aromática e cetona. 

(E) alifática e éster. 

 

Resolução: alternativa D. 

A cadeia carbônica apresentada na molécula de menadiona é aromática, pois apresenta núcleo 

benzênico e o grupo funcional característico é a cetona. 
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Dados: 

 

 


